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EDITORIAL  

ñNa Natureza nada se cria, nada 
se perde, tudo se transforma.ò 

Lavoisier 
Amigos, 

£ com tristeza e alegria que transitei 

a uma nova etapa da minha exist°n-

cia é 

Desculpem s· agora ter tido a cora-

gem de vos informar que 

ñlamentavelmenteò vos abandonei, 

mas a vida ® mesmo assim é Por 

vezes tem exerc²cios inexor§veis. 

Foi tudo muito fulminante, embora 

eu tivesse passado ao estado de apo-

sentado de livre arb²trio (s· que n«o 

previ que fosse assim t«o repentino: 

solicitei a mesma no final de Dezem-

bro, no final de Janeiro veio a comu-

nica­«o com exerc²cios a um de Fe-

vereiro). 

  

Deste modo, e ap·s este desabafo, 

agrade­o ñdo fundo do cora­«oò a 

todos quantos me ajudaram na senda 

do meu exerc²cio profissional que 

quanto mais n«o seja, n«o me desilu-

diu ou me humilhou. 

Agrade­o at® aos que, por isto ou por 

aquilo (ou at® por falta disto ou da-

quilo) n«o ombrearam comigo no tal 

percurso e desempenho educativo 

que sempre me identificou, pois que 

® no exerc²cio dos contr§rios que a 

evolu­«o acontece. 

  

Votos de sucesso a todos os n²veis, 

nomeadamente para todos os traba-

lhadores educativos deste Agrupa-

mento, pretendendo ainda que sejam 

extens²veis a tudo e a todos que cola-

boram para o sucesso do mesmo. 

  

Sauda­»es solid§rias 

  
Caxarias, 17 de Fevereiro de 2016 

  

Ramiro Marques 
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PORTUGAL - PROGRAMA DA MOBILIDADE  

Projeto Erasmus+  

 òBags To Do In Your City 

 

Página do Projeto:  

http://www.bagstodoinyourcity.com/  

Dia e 

Horas 

Professores Alunos 

10 de 

abril 

- Chegada dos v§rios pa²ses a Portugal - hora e data a 

saber. 

11 abril 2016 (segunda-feira) 

08:30 
- Transporte do hotel para a 

Escola. 

- Chegada ¨ Escola (carro 

ou a p®) 

09:00 

- Chegada ¨ Escola. - Alunos dos pa²ses par-

ceiros. 
- Alunos do 4.Ü ano de 

Escolaridade. 

09:15 

10:00 

- Visita ¨ Escola em dois 

grupos. 
(Professores do Projeto, 

Professores e alunos dos 

Pa²ses parceiros; Alunos do 

ñClube Europeuò e Alunos 

do 4.Ü ano de Escolaridade). 

- Visita ¨ Escola em dois 

grupos. 
 (Professores do Projeto, 

Professores e alunos dos 

Pa²ses parceiros; Alunos 

do ñClube Europeuò e 

Alunos do 4.Ü ano de 

Escolaridade). 

10.00 

10.20 

Pausa para caf®. Pausa no p§tio da Escola. 

10:20 

12:45 

- Atividades da ñSemana da 

Leituraò. 
- Planta­«o de uma §rvore 

por Pa²s e por Estabeleci-

mento de Ensino do Agru-

pamento. 
- Apresenta­«o da pe­a de 

Teatro ï 
"Pantomina em Luz Ne-

gra". 
- Entrega de uma ñpequena 

hist·riaò por Pa²s feita pe-

los alunos do J.I. e 1.Ü Ciclo 

da Mata. 

- Atividades da ñSemana 

da Leituraò. 
- Planta­«o de uma §rvo-

re por Pa²s e por Estabe-

lecimento de Ensino do 

Agrupamento. 
- Apresenta­«o da pe­a 

de Teatro ï 
"Pantomina em Luz Ne-

gra". 
- Entrega de uma 

ñpequena hist·riaò por 

Pa²s feita pelos alunos do 

J.I. e 1.Ü Ciclo da Mata. 

13:00 

14:00 

Almo­o na cantina da Es-

cola. 

Almo­o na cantina da 

Escola. 

14:15 

17:10 

- ñJogos Sem Fronteirasò ï 

Jogos do pr·prio projeto ï 

Participa­«o de Professores 

e alunos do Projeto; alunos 

do 4.Ü/5.Ü e 6.Ü ano de Esco-

laridade. 

- ñJogos Sem Fronteirasò 

ï Jogos do pr·prio pro-

jeto ï Participa­«o de 

Professores e alunos do 

Projeto; alunos do 4.Ü/5.Ü 

e 6.Ü ano de Escolaridade. 

17:10 

17:30 

- Transporte da Escola para 

o Hotel ï F§tima. 

- Os alunos v«o para as 

suas ñFam²lias de Aco-

lhimentoò passar o resto 

do seu dia. Ter«o algu-

mas atividades ou peque-

nos passeios. 

18:00 - Chegada a F§tima.   

12 abril 2016 (ter­a-feira) 

08:30 
- Transporte do hotel para a 
Escola. 

- Chegada ¨ Escola (carro 
ou a p®) 

09:00 

- Chegada ¨ Escola para a 
ñCerim·nia Oficialò da 
Mobilidade, no Pavilh«o. 

- Chegada ¨ Escola para 
a ñCerim·nia Oficialò da 
Mobilidade, no Pavilh«o. 

09:30 
12:00 

Cerim·nia de boas-vindas: 
- Apresenta­«o das Escolas 
parceiras; 
- Momentos de Dan­a e 
M¼sica ï Clube de Dan­a; 
Clube de M¼sica; Conser-
vat·rio de M¼sica de Ou-
r®m e F§tima. 

Cerim·nia de boas-
vindas: 
- Apresenta­«o das Esco-
las parceiras; 
- Momentos de Dan­a e 
M¼sica ï Clube de Dan-
­a; Clube de M¼sica; 
Conservat·rio de M¼sica 
de Our®m e F§tima. 

12:00 
12:30 

- Almo­o na cantina da 
Escola. 

- Almo­o na cantina da 
Escola. 

12:30 
13:00 

- Sa²da da Escola para Ou-
r®m (Castelo). 

- Sa²da da Escola para 
Our®m (Castelo). 

13:15 
15:00 

- Prova de Orienta­«o no 
Castelo de Our®m. 

- Prova de Orienta­«o no 
Castelo de Our®m. 

15:00 
16:00 

- Visita guiada ¨ ñVila Me-
dievalò ï Our®m. 

- Visita guiada ¨ ñVila 
Medievalò ï Our®m. 

16:00 
17:30 

- ñCerim·nia Oficialò na 
C©mara Municipal de Ou-
r®m. 

- ñCerim·nia Oficialò na 
C©mara Municipal de 
Our®m. 

17:30 
18:00 

- Transporte da C©mara 
Municipal de Our®m para o 
Hotel ï F§tima. 

- Transporte da C©mara 
Municipal de Our®m para 
a Escola ï Caxarias. 

18:00 

- Tempo livre para os Pro-
fessores. 

- Os alunos v«o para suas 
ñFam²lias de Acolhimen-
toòò passar o resto do seu 
dia. Ter«o algumas ativi-
dades ou pequenos pas-
seios. 

13 abril 2016 (quarta-feira) - levar crach§ e bon® 

08:30 

  - Todos os alunos se 
re¼nem ¨ entrada da Es-
cola. 
- Ida a Lisboa. 

09:00 

- Sair do hotel para Lisboa. - Encontro de alunos e 
Professores em F§tima. 

Manh« 

Lisboa 
- Ocean§rio. 
- Viagem no Telef®rico. 
- Parque das Na­»es ï al-
mo­o. 
- Visita ao Shopping 
ñVasco da Gamaò. 

Lisboa 
- Ocean§rio. 
- Viagem no Telef®rico. 
- Parque das Na­»es ï 
almo­o 
- Visita ao Shopping 
ñVasco da Gamaò. 

Tarde 

- Torre de Bel®m. 
- Mosteiro dos Jer·nimos. 
- Passeio por Cas-
cais/Sintraé.. 

- Torre de Bel®m. 
Mosteiro dos Jer·nimos. 
- Passeio por Cas-
cais/Sintraé.. 
  

  
- Transporte dos Professo-
res para o Hotel ï F§tima. 

Transporte dos alunos 
para a Escola ï Caxarias. 

http://www.bagstodoinyourcity.com/
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14 abril 2016 (quinta-feira) ï levar crach§ e bon® 

08:30 

  - Todos os alunos se 
re¼nem ¨ entrada da Es-
cola. 
- Ida a F§tima. 

09:00 

- Sair do Hotel ï Professo-
res - (ponto de encontro em 
frente ao Hotel). 

- Encontro de alunos e 
Professores em F§tima 
(em frente ao Hotel). 

09:30 
11:00 

- Visita no ñComboio tur²s-
ticoò aos Valinhos. 

- Visita no ñComboio 
tur²sticoò aos Valinhos. 

11:00 
12:30 

- Visita ao Museu Interati-
vo e passeio pelo Santu§rio 
de F§tima. 

- Visita ao Museu Intera-
tivo e passeio pelo San-
tu§rio de F§tima. 

12:30 
12:45 

- Transporte dos Professo-
res e Alunos at® ¨ 
ñBatalhaò. 

- Transporte dos Profes-
sores e Alunos at® ¨ 
ñBatalhaò. 

12:45 
14:00 

- Almo­o volante na 
ñBatalhaò. 

- Almo­o volante na 
ñBatalhaò. 

14:00 
15:30 

- Visita informal ao Mostei-
ro da Batalha. 

- Visita informal ao Mos-
teiro da Batalha. 

15:30 
16:00 

- Transporte da Batalha at® 
¨ Nazar® (s²tio). 
- Descida no ñAscensorò. 

- Transporte da Batalha 
at® ¨ Nazar® (s²tio). 
- Descida no ñAscensorò. 

16:00 
18:00 

- Tempo para compras / 
passeios tur²sticos 
- Os Professores de cada 
Escola parceira ficam com 
os seus alunos. 

- Tempo para compras / 
passeios tur²sticos 
- Os Professores de cada 
Escola parceira ficam 
com os seus alunos. 

18:00 
19:00 

- Transporte da Nazar® at® 
F§tima (hotel). 

Transporte da Nazar® at® 
¨ Escola. 

19:00 

- Tempo livre para os Pro-
fessores 

- Os alunos v«o para suas 
ñFam²lias de Acolhimen-
toò passar o resto do seu 
dia. 

15 abril 2016 (sexta-feira) ï levar crach§ e bon® 

08:30 

  - Todos os alunos re¼-
nem-se na frente da Es-
cola. 
- Ida a Coimbra. 

09:00 

- Sair do hotel para Coim-
bra. 

- Encontro de alunos e 
Professores em F§tima. 

09:00 
10:00 

Transporte de F§tima at® 
Coimbra. 

- Transporte de F§tima 
at® Coimbra. 

10:00 
12:00 

Visita ao ñPortugal dos 
Pequeninosò. 

- Visita ao ñPortugal dos 
Pequeninosò. 

12:00 
13:00 

Visita ¨ Quinta das L§gri-
masò. 

- Visita ¨ Quinta das 
L§grimasò. 

13:00 
15:00 

Almo­o volante no ñParque 
do Mondegoò. 
- Visita ¨ Cidade. 

- Almo­o volante no 
ñParque do Mondegoò. 
- Visita ¨ Cidade. 

A 
partir 
das 
15:45 

- Visita ¨ Faculdade de 
Direito. 
- Visita ¨ ñBiblioteca Joani-
naò; 
- ñCapela de S. Miguelò; 
 - ñSala dos Capelosò; 
- ñSala do Exame Privadoò; 
- ñSala de Armasò. 

- Visita ¨ Faculdade de 
Direito. 
- Visita ¨ ñBiblioteca 
Joaninaò; 
- ñCapela de S. Miguelò; 
 - ñSala dos Capelosò; 
- ñSala do Exame Priva-
doò; 
- ñSala de Armasò. 

17:00 
18:30 

Transporte de Coimbra at® 
F§tima. 

Transporte de Coimbra 
at® ¨ Escola. 

20:30 
  

Restaurante ñO Tru«oò. 
- Conv²vio musi-
cal/dancetaria- ñO Tru«oò. 

- Os alunos v«o para suas 
ñFam²lias de Acolhimen-
toò passar o resto do seu 
dia. - Alunos arrumam as 
malas. 

-------- 

Hotel - Professores 

16 e 17 abril 2016 (s§bado)  

Partida dos Professores e Alunos dos Pa²ses 

Parceiros 
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Dep. do Pré -escolar e do Primeiro Ciclo  

EB1/JI de Urqueira Norte  

Visita ao Centro Histórico de Ourém  
 

No dia 14 de março os alunos do estabelecimento escolar de Urqueira Norte realizaram uma 

visita de estudo ao Castelo de Ourém.  

A visita foi guiada por Gonçalo e a princesa Oureana, que nos contaram a sua história, e nos 

mostraram a sua casa, 

que foi o Castelo.  

Os alunos tiveram a 

oportunidade de co-

nhecer não só o Cas-

telo, mas também a 

prisão, o pelourinho, a 

fonte gótica, a cripta,  

Foi um dia muito agra-

dável, que permitiu 

conhecer melhor a 

história do nosso con-

celho e a riqueza do 

nosso património.  

As Palavras S«o o Qu°?   
 

As palavras s«o m§s e boas; 

algumas d«o a bondade e  

outras a tristeza. 

As palavras da bondade, d«o alegria, felicidade 

pulos e vontade de trabalhar. 

A tristeza ® chorar, estar triste, escondida. 

A palavra Rosa d§ cheiro ¨ amizade. 

A palavra tristeza d§ vontade de chorar. 

A palavra amor de fam²lia, d§ do­ura 

A palavra doen­a quer dizer quando estou doente 

Sinto- me mal, grito, choro,...e deixo toda a gente 

preocupada. 

A palavra escola d§ harmonia de estudar, saber e 

passar. 

A palavra m«e d§ vontade de abra­ar a minha m«e! 

A palavra pai d§ vontade de o ver mais vezes! 

A palavra eu d§ vontade de chorar, ¨s vezes sinto-

me s·! 

A palavra chorar; choro e n«o sei o motivo. 

A palavra sentimento ® sentir o que temos dentro de 

n·s. 

 

Matilde Neves Alves -3Üano 

EB1 de casal dos Bernardos 
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Concurso Fotografia bewater  
A escola aderiu ao 

òConcurso de Fotografia 

2016ó promovido pela 

bewater, subordinado ao 

tema, òPreserva­«o dos 

recursos hídricos no conce-

lho de Our®m 2016ó. O 

mesmo  visa a sensibiliza-

ção da população estudan-

til, do concelho de Ourém, 

para as questões ambien-

tais e a preservação dos 

Recursos Hídricos, tendo 

em mente as gerações futu-

ras. 

Participaram cerca de qua-

renta alunos do 2º e 3º ci-

clo.  

D. de Matemática e Ciências Experimentais  

Dia da Internet Mais Segura 2016  

No dia onze e doze de fevereiro assinalou-se o Dia 

da Internet Mais Segura 2016. O mesmo teve como 

objetivo alertar a comunidade para a import©ncia da 

navega­«o na internet em seguran­a e promover 

uma utiliza­«o cr²tica e 

respons§vel da tecnologia 

e dos dispositivos m·-

veis. 

Canguru Matemático Sem Fronteiras 2016  

No dia 17 de março, realizaram -se uma vez mais as 

provas das diferentes categorias,  "MINI -ESCOLAR-I" 

(2.Ü ano de escolaridade);  "MINI -ESCOLAR-II" (3.Ü ano 

de escolaridade);  "MINI -ESCOLAR-III" (4.Ü ano de es-

colaridade);  "ESCOLAR" 

(5.Ü e 6.Ü anos de escolari-

dade);  "BENJAMIM" (7.Ü e 

8.Ü anos de escolaridade);  

"CADETE" (9.Ü ano de esco-

laridade).  

Participaram cerca de 60 

alunos do 1º ciclo e 60 alu-

nos do 2º e 3º ciclos.  

Aguardam -se agora os re-

sultados! 

E_Electr«o  
A escola aderiu ao E_Electr«o, que ® um projeto 

de educa­«o social e ambiental, desenvolvido para 

sensibilizar os mais jovens no sentido do correto 

encaminhamento dos REEE ï Res²duos de Equi-

pamentos El®tricos e Eletr·nicos e RP&A - Res²-

duos de Pilhas e Acumuladores e como podemos 

ajudar a manter o planeta limpo e saud§vel. 

Se tiveres em casa ou se souberes de familiares 

que tenham equipamentos el®tricos (m§quinas de 

lavar, frigor²ficos, televis»es, telem·veis, ferros de 

engomar, varinhas m§gicas, l©mpadas etcé) po-

dem ser recolhidos na 

escola. Informa-te junto 

do professor de Ci°ncias 

Naturais.  

O prazo de entrega ® 14 

de abril. 

VIII Campeonato de Jogos Matemáticos  

 Continua em curso o VIII Campeonato de Jogos Ma-

temáticos do agrupamento.  

 Os jogos dinamizados s«o:  

Pré-Escolar ð Jogo da Memória.  

1Ü e 2Ü ciclos ð Jogo do 24 

3Ü Ciclo - Aboyne  

A final está prevista para o dia 18 de Maio de 2016.   

O Pilhão vai à Escola!   

Continua em curso esta iniciativa, sensibilizan-

do para a preservação do ambiente.   

Participa nesta iniciativa trazendo pilhas e bate-

rias, entrega ao professor de matemática ou de 

ciências!  

http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_2_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_3_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaEscolar12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaBenjamim12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaCadete12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaCadete12.pdf
http://www.escolaelectrao.pt/Cartaz-Amb3e-Escola-Electrao.pdf
http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=JSr9N9YXW6pUoM&tbnid=ipdcTUYXprM3fM:&ved=0CAUQjRw&url=http://escolajipav.blogspot.com/2011/03/campeonato-do-jogo-do-24-no-ambito-do.html&ei=PYQHVJidMeOO7AaUxIGwDw&bvm=bv.7411
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Literacia 3D  

O desafio pelo conhecimento   
A primeira fase do  LITERACIA 3D decorreu 

com sucesso assinalável. De 23 a 27 de no-

vembro, mais de 60 mil alunos, envolvendo 

cerca de 500 estabelecimentos de ensino de 

todo o país, participaram neste desafio pelo 

conhecimento, muito motivados pelos respe-

tivos professores.   

Já foram divulgados os resultados desta pri-

meira fase, da nossa escola, tendo sido apu-

rados para a 2ª fase distrital:  

 ð Ciências : Diogo Lu²s Quaresma Fl·rido 

(8.Ü A) - e M§rio Andr® Pereira Campos Tere-

so (8.º A) ; Matemática  -   - Mariana Faria (7.Ü 

B). Esta competição distrital decorreu dia 

dois de março  em San-

tarém, aguardam -se 

agora os resultados.  

Parabéns a todos os 

participantes!  

Programa  

Eco ð Escolas  
O clube Ecoescolas participou no Passatem-

po de Desenho Toyota Carro de Sonho 

2015/2016  

O objetivo do Passatempo de Desenho To-

yota Carro de Sonho é criar oportunidade 

para que as crianças se divirtam e compre-

endam a importância de sonhar através do 

desenho de um "Carro de Sonho" recorren-

do à imaginação e criatividade.  

Os alunos envolvidos mostraram -se muito 

empenhados e interessados ao longo da 

elaboração do carro de sonho. A boa dispo-

sição esteve sempre presente e reflete -se 

no resultado final.  

Comemoração do dia do Pi  

14 de mar­o 

Os alunos do sexto ano assinalaram esta da-

ta realizando trabalhos alusivos ao pi. A sua 

criatividade e envolvimento esteve bem pa-

tente na exposição que se encontra no átrio 

da escola.   

http://smartletters.marketing.portoeditora.pt/lt.php?site=marketing&id=eh0PCFMGVApXAQEZBgIACEQNBwIHBAM%3D
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Departamento de Línguas  

Texto de opinião  

Na minha opinião, a manifestação das Mulheres tem 

sentido, pois cada qual deveria ter os mesmos direi-

tos e as mulheres não deveriam ter sido discrimina-

das como foram na altura, se faziam e trabalhavam 

tanto como os homens. Por isso, para mim, o dia da 

Mulher foi corretamente marcado pela coragem que 

tiveram ao terem pedido aquilo a que tinham direito 

e pela maneira como foi causada a sua morte sem 

qualquer tipo de sensibilidade e honestidade para 

com elas. 
Raquel Lopes ð 5ºB 

 

O dia internacional das mulheres é no dia oito de 

março e é comemorado em homenagem a 130 mu-

lheres que morreram queimadas, trancadas numa 

fábrica.  

Na minha opinião, este dia nunca deve ser esqueci-

do porque todos somos iguais, e todos temos os mes-

mos direitos.  

Devemos, pois, comemorar este dia e pensar em 

todas as mulheres que morreram na luta pelos seus 

direitos.  
 

Alice ð 5ºB 

Dia Internacional da Mulher  

Receita para um fantástico 

2016 

N 
o âmbito do estudo, nas aulas de Português, do 

texto l²rico ò Receita de ano novoó, de Carlos 

Drummond de Andrade, os alunos das turmas A, 

B e C do nono ano foram desafiados a elaborar 

uma receita para o ano de 2016.  

Inspirados pelo ilustre vate, os alunos refletiram, concluíram 

acerca dos ingredientes necessários para que o decorrente 

ano seja o mais perfeito possível e abalançaram -se na aven-

tura da escrita, demonstrando empenho, criatividade e no-

ção de que os bens materiais pouco importam quando se 

pretende alcançar a plenitude interior. Os trabalhos realiza-

dos estiveram patentes na Biblioteca da escola, estando to-

dos os alunos de parabéns.  

Ana Margarida Silva 

Receita para um maravilhoso 2016  
 

Ingredientes necessários:  

Uma vaga de ondas de saúde; 10 Gomas de bele-

za interior; Distância do exterior até ao centro da 

Terra de dedicação;  Quantidade de água existen-

te no mundo de alegria; Geleia de beijinhos; 100 

Sultanas de confiança; 10 Quilogramas de força 

de vontade; 20 Bolachas de abraços; Cristais de 

quartzo em goma de sucesso nos sonhos e no 

amor;  

Modo de preparação:  

Primeiramente, utiliza -se uma taça de plástico, 

para misturar os ingredientes. Junte na taça, a 

quantidade de água existente no mundo de ale-

gria. De seguida, junte 10 kg de força de vontade 

e bata até obter um creme. Ulteriormente, adicio-

ne 20 bolachas de abraços. Bata bem até obter 

um preparado livre de malevolência.  

Seguidamente, adicione vagas de saúde, acom-

panhadas por 100 sultanas de confiança. Misture 

estes ingredientes cuidadosamente, para evitar 

calúnias ou insinceridade.  

Incessantemente, adicione a distância do exterior 

até ao centro da terra de dedicação.  

De seguida, deite todos os ingredientes numa 

forma em estrela juntamente com gomas de bele-

za interior por cima.  

Leve ao forno e aguarde 30 minutos. Retire a for-

ma do fogão, transfira o bolo para um prato e pin-

cele com geleia de beijinhos.  Por fim e para fina-

lizar a receita para um excelente 2016, decore a 

gosto, com cristais de quartzo de sucesso nos so-

nhos e no amor. 

Maria Rosado (9ÜC ð Portugu°s) 
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Departamento de Ciências Sociais e Humanas  

No âmbito do Projeto Parlamento dos Jovens decorreu 

na nossa escola a dinamização de diversas atividades 

envolvendo todos os alunos. A participação neste pro-

jeto exigiu que os alunos se reunissem em listas e apre-

sentassem três medidas ð programa de Recomendação, 

no âmbito de um tema geral, que no presente ano letivo foi Racismo, Preconceito e 

Descriminação. De 11-01-2016 a 14-01-2016 as listas apresentaram as suas ideias e 

procederam a uma pequena campanha junto dos colegas.  

Parlamento dos Jovens ð 2015/2016  

Eleições para a Sessão Escolar:  

Candidataram -se duas listas (Lista A e B) que foram 

a sufrágio no dia 15 -01-2016. Participaram na vota-

ção 185 alunos (90,7%) de um total de 204 votantes; 

tendo sido eleitos 5 de-

putados pela lista A e 10 

deputados pela lista B. 

Assim ficaram eleitos os 

15 deputados que consti-

tuíram a assembleia de-

signada de Sessão Esco-

lar.  

Sessão Escolar:  

A sessão Escolar decorreu no dia 20 -01-2016 com a 

presença dos 15 deputados eleitos, sendo a sessão 

presidida pelo coordenador do projeto, professor 

Mário Rodrigues e pelo Professor Paulo Marques. 

Nesta sessão foram discutidos os dois programas de 

recomendação das duas listas, tendo os deputados 

apresentado alterações às mesmas e definido, vota-

do e aprovado o Programa de Recomendação defi-

nitivo a enviar/apresentar à sessão distrital/

regional. Foram também eleitos os seguintes depu-

tados a fim de participarem na sessão distrital: Dio-

go Luís Quaresma Flórido (8ºA), Gonçalo Costa 

Enes (9ºC) e Bruno Rafael Lopes Mendes (9ºC), de-

putados efetivos e António Miguel Ferreira Faria 

(9ÜA), deputado suplente. Por ¼ltimo os Srs deputa-

dos escollheram como proposta de tema para o pró-

ximo ano ð Construir um Planeta Sustentável. 

Reunião para a Eleição da Mesa:  

No dia 4-03-2016 decorreu no auditório do IPDJ de 

Santarém a reunião para a eleição da mesa da Ses-

são Distrital/Regional do Parlamento dos Jovens do 

Ensino Básico, do círculo de Santarém. O nosso 

agrupamento foi representado pelo Sr. Deputado 

Diogo Luís Quaresma Flórido. Este representou o 

agrupamento com grande dignidade e postura cívi-

ca, apesar de não ter sido eleito para a mesa. Parti-

cipou em todas as atividades com grande mestria, 

responsabilidade e capacidade de liderança.  

Sessão Distrital/Regional  

No passado dia 14-01-2016 decorreu na Escola Secundária 

de Benavente a Sessão Distrital/Regional com a participa-

ção de 17 escolas do distrito de Santarém a fim de defen-

derem os seus programas de recomendação e definirem o 

programa definitivo a apresentar à Sessão Nacional e ele-

gerem os respetivos deputados que nela participarão. Os 

nossos deputados, Diogo Flórido, Bruno Mendes, Gonçalo 

Enes e António Faria, defenderam o seu projeto e partici-

param com grande envolvimento em todos os trabalhos da 

sessão, nomeadamente nos debates na generalidade, bem 

como nos debates e votação na especialidade. Colabora-

ram nas propostas de alteração, aditamentos e nova reda-

ção do projeto final e na eleição das escolas e deputados a 

participarem na sessão nacional. Apesar de não terem 

sido escolhidos, estão de parabéns pela sua excelente 

prestação neste projeto.  

Como nota final pensamos que este projeto foi uma mais 

valia para todos os alunos 

envolvidos, levando -os a 

refletir sobre um tema da 

atualidade, bem como to-

mar conhecimento dos me-

canismos e procedimentos 

inerentes ao funcionamento 

dos trabalhos de uma as-

sembleia. Frisamos que é 

da nossa responsabilidade 

preparar os alunos para 

uma futura participação 

cívica, responsável e cons-

ciente.  
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"Muito mais que simples passeios" 

O m°s de mar­o foi, este ano no nosso Agrupamento, o m°s das visitas de estudo. 
No dia 15 de Mar­o, todos os alunos da escola foram convidados a ter aulas diferentes. Sim, porque as visitas de 
estudo s«o muito mais do que simples passeios. Elas representam uma situa­«o de aprendizagem que favorece a 
aquisi­«o de conhecimentos, proporciona o desenvolvimento de t®cnicas de trabalho e facilitam a sociabilidade. 
Um dos principais objetivos das visitas de estudo ®, precisamente esse, o de promover a interliga­«o entre a teoria 
(a mat®ria lecionada em v§rias disciplinas) e a pr§tica, a realidade. 
A disciplina de EMRC preparou duas grandes visitas de estudo. 
A primeira, j§ realizada com 
muito sucesso decorreu nos 
dias 11 e 12 deste m°s, 
contou com 43 alunos do 
9.Ü ano de escolaridade, 4 
professores e uma assisten-
te operacional, e teve como 
objetivo cimentar conheci-
mentos a n²vel das discipli-
nas de Hist·ria, Geografia e 
de EMRC, e tamb®m de 
conviver com alunos de ou-
tras 5 escolas, que disfrutaram de 2 dias diferentes rumo a Santiago de Compostela. 
Pelo caminho efetuaram paragens em VIANA DO CASTELO, VALEN¢A DO MINHO, ILHA DE LA TOJA nas RIAS 
BAJAS galegas, e, claro est§, o objetivo principal: SANTIAGO DE COMPOSTELA, um grande centro de peregrina-
­«o religiosa desde a Idade M®dia. 
O alojamento foi feito no Hotel Scala de 3 estrelas. 
Tamb®m promovida pela disciplina de EMRC, alunos dos 6.Ü 7.Ü e 8.Ü anos ir«o realizar uma visita de estudo muito 
especial, durante as f®rias da P§scoa. 
Ser§ nos dias 29 e 30 de Mar­o, que 54 alunos da nossa escola e 5 professores passar«o 2 dias a visitar Guima-
r«es, o Bom Jesus de Braga e o Porto, contando com paragens para visita a museus, um passeio de telef®rico, um 
passeio de comboio e um minicruzeiro no Rio Douro. 

O departamento de Ci-

ências Sociais e Humanas 

apresentou uma exposi-

ção de trabalhos feitos 

pelos alunos do 7º ano 

subordinado ao tema ð 

òA Civiliza­«o Eg²pciaó. Os discentes apresentaram 

trabalhos pautados por uma grande criatividade e 

originalidade destacando -se algumas maquetes re-

presentando as pirâmides de Gizé, sarcófagos com 

as suas múmias, um templo egípcio e um vaso deco-

rado com pinturas alusivas aos deuses desta civiliza-

ção. Parabéns aos alunos pelo seu excelente traba-

lho!  

Exposições  

N 
o âmbito da disciplina de História e Geo-

grafia de Portugal, os alunos do 5º e 6º 

ano apresentaram um conjunto de traba-

lhos subordinados ao tema òA Vida Quo-

tidiana e a Cultura no S®c. XIXó. £ de destacar a pre-

ocupação com os pormenores que os discentes colo-

caram na execução destes trabalhos, revelando uma 

cuidada pesquisa e curiosidade sobre a época em 

estudo.  Mais uma vez pela qualidade dos trabalhos 

exibidos, devemos destacar o empenho e a dedica-

ção que os nossos alunos colocaram na realização 

dos mesmos e o seu importante contributo para a 

concretização Plano Anual de Atividades do nosso 

agrupamento.  
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Departamento de Expressões  

EDUCA¢ëO FĉSICA / DESPORTO  

DANÇA  TÉNIS DE MESA  

FUTSAL 

BADMINTON  

No passado dia 2 de março participaram na Competi-

ção na Escola Básica e Secundária de Alcanena, os 

dois Grupos/Equipa de Atividades Rítmicas e Expres-

sivas, tendo o Grupo/Equipa de Iniciadas ficado apu-

rado para a Distrital a realizar no dia 9 de março, em 

Alpiarça.  

Tiveram todas as alunas uma prestação brilhante, pau-

tando como de costume pela boa disposi­«o; òFair-

Playó; entreajuda, companheirismo; sensualidade, 

coordenação e postura corporal.  

T°m algo em comum: òS«o tudo o que outros são, mas 

aquilo que ningu®m ®!ó e funcionam òJuntos pela Dan-

­aó, valorizando o que a nossa Escola lhes proporcio-

na e interagindo com os valores de cidadania transmi-

tidos em Família e no Meio escolar.  

Para todas, como Professora responsável pelos dois 

Grupos/Equipas que para além destas prestações ofi-

ciais estão sempre disponíveis para a participação nas 

atividades do Plano Anual de Atividades do Agrupa-

mento, o meu mais sincero e verdadeiro 

òOBRIGADOó. S«o o meu orgulho. 

Neste período ocorreram 3 concentrações desta mo-

dalidade: a 13 e 27 de janeiro e a 17 de fevereiro, a 

do dia 27 de janeiro em Caxarias e as restantes em 

Fátima (CEF). De uma maneira geral, os alunos ob-

tiveram bons resultados nas concentrações, tendo 

ficado apurados para a Fase Distrital 7 alunos. Esta 

atividade vai decorrer no dia 6 de abril em Tomar.  

Neste período, a maior parte dos alunos do 

grupo/equipa de Badminton participaram nas 

2Û e 3Û concentra­»es: nos dias 20 de janeiro e 2 

de março, na Freixianda.  

Os alunos obtiveram muito bons resultados, 

tendo ficado apurados alguns discentes para a 

Fase Distrital a decorrer no dia 7 de abril, em 

Torres Novas. 

O grupo/equipa de Futsal participou em duas concentrações 

neste segundo período, no dia 27 de janeiro, na Freixianda, 

no dia 24 de Fevereiro, em Ourém.  

Nas concentrações os alunos revelaram um grande empe-

nho e dedicação na obtenção de bons resultados.  
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EDUCA¢ëO ESPECIAL 

TÉNIS  NATAÇÃO  

No dia 16 de fevereiro, 

os Carteiros e a Família 

Cupido do Subdeparta-

mento de Educação Es-

pecial, entregaram 315 

cartas aos alunos da Es-

cola Sede. Ainda nos en-

contramos a distribuir 

quase outras tantas carti-

nhas e bilhetinhos de 

amor nas escolinhas de 

1Ü Ciclo e Jardins de In-

fância do Agrupamento. 

A nossa linda Coordena-

dora foi contemplada e 

surpreendida por uma 

carta muito especial. O 

amor bate sempre à por-

ta de quem merece.  

Conceição Graça Godinho 

HORTA PEDAGÓGICA  
Pela terceira vez este ano letivo os nabos da nos-

sa Horta Pedagógica, serviram para confecionar 

a sopa no nosso refeitório. A "produção" é boa, 

pelo que a hortinha ainda irá servir mais nabos 

para a sopinha e brevemente muitos outros legu-

mes, 100% biológicos pois não contém quaisquer 

tipos de químicos.  

Neste segundo período os alunos participaram 

em 3 concentrações:   nos dias 13 de janeiro e 

17 de fevereiro, na Piscina Municipal de Ou-

rém e no dia 16 de março na piscina municipal 

de Caxarias.  

Neste segundo período os alunos, tiveram 3 

concentrações, a saber: em Caxarias no dia 

20 de janeiro, em Tomar no dia 17 de feve-

reiro e em Ourém no dia 2 de março. 

https://www.facebook.com/godinho.maria.3
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Biblioteca Escolar  

Concurso Concelhio de leitura  
Realizou-se no passado m°s de fevereiro a 1Û fase da VI edi­«o do Concurso Concelhio de Leitura. 

Neste Concurso participam alunos do 3Ü e 4Ü anos do 1Ü ciclo e 5Ü e 6Ü anos do 2Ü ciclo. Como habitual-

mente os alunos responderam a um question§rio relativo ¨s obras selecionadas para o efeito. Este con-

curso, da responsabilidade do Grupo de Trabalho Concelhio das Bibliotecas Escolares ter§ a final em 

Our®m nos dias 11 e 13 de abril, respetivamente para o 1Ü e 2Ü ciclos.  

Foram apurados os seguintes alunos para a Fase Final: 

     1Ü Ciclo 

 

 
 

 

 

 

 

 

     2Ü Ciclo 
 

 

  

 

 

 

 
 

 

A equipa da Biblioteca agradece aos docentes de portugu°s pela colabora­«o e empenho na concreti-

za­«o desta atividade e felicita todos os alunos participantes. 

Não se esqueçam que quem lê mais sabe sempre mais! 

  Alunos  Ano Escola 

Efetivos Tom§s Frias Rei 4Ü ano EB1 de Rio de Couros 

Pilar Neves Jacinto 4Ü ano EB1 de Urqueira Norte 

Maria Rita de Jesus Martins 4Ü ano EB1 de Carvoeira 

Suplentes Soraia Silva Gomes 4Ü ano EB1 de Mata 

Tom§s Miguel Pereira Diogo 4Ü ano EB1 de Casal Bernardos 

  
Alunos Ano/turma Pontua­«o 

  
Efetivos 

Mariana Silva 6Ü A 1Ü lugar 

ĉris Mendes 6Ü A 2Ü lugar 

Lara Pereira 6Ü A 3Ü lugar 

Suplentes Rita Marques 6Ü B 1Ü lugar 

Matilde Gon­alves 5Ü B 2Ü lugar 

Encontro com a escritora Manuela 

Mota Ribeiro  
No dia 10 de abril, no  âmbito do Projeto SOBE (Saúde 

Oral Bibliotecas Escolares),  a escritora Manuela Mota 

Ribeiro  esteve no nosso Agrupamento, envolvendo to-

dos os alunos do primeiro ciclo.  A escritora fez  quatro 

sessões. Durante a manhã esteve na Urqueira Norte, com 

a presença dos alunos de Espite, seguindo-se a escola da 

Mata onde estiveram presentes os alunos do Casal dos 

Bernardos. Da parte da tarde a escritora visitou  a Carvo-

eira conversando com os alunos desta escola e finalizou o 

dia em Rio de Couros onde assistiram também os alunos 

de Pisões. Os alunos foram transportados pelos autocar-

ros da Câmara Municipal à qual se agradece o emprésti-

mo dos mesmos. 

 A escritora Manuela Mota Ribeiro é médica de forma-

ção, mas atualmente, dedica-se quase em exclusivo à es-

crita. As suas obras tratam de temas ligados à saúde, ci-

dadania, bulling, higiene, segurança, autoestima, etc. 

É uma excelente comunicadora e isso encantou os nossos 

meninos com as histórias e as respetivas personagens 

(em tr°s dimens»es), que a escritora, normalmente, 

transporta com ela, para a ñajudaremò a contar e encan-

tar. 



Ano V - N.º 2          Edição 14  Página 13  

O Carnaval nunca passa despercebido no nos-

so Agrupamento, nem na Biblioteca. Este ano 

expusemos m§scaras venezianas. 

DIA DOS NAMORADOS 
Lenda ou n«o, o facto ® que originalmente 
os Len­os de Namorados eram bordados em 
pano de linho branco pelas raparigas em idade 
de namoro, que os ofereciam ao amado como 
uma carta de amor. 
Eram hist·rias de paix»es singelas contadas 
com os ñdizeresò da ®poca, ñcores garri-
dasò e s²mbolos naif alusivos ao amor, ¨ paz, 
¨ alegria ou mesmo tristeza. 
Este ano volt§mos a expor len­os de namora-
dos na nossa Biblioteca mas com um significa-
do muito pr·prio -  AMIZADE. 
Os len­os simbolizam tamb®m a amizade e a 
estima que temos por aqueles a quem os ofe-
recemos. Por esse motivo foram pintados len-
­os para serem oferecidos  aos professores 
envolvidos no projeto ERASMUS ñBags to do 
in your cityò, que nos visitar«o em abril. 

EXPOSI¢ìES 

8 de mar­o 

DIA DA MULHER  

Não esquecemos o Dia da Mulher, relem-

brando algumas das mulheres das nossas lei-

turas.  

 Mesmo j§ tendo passado o dia, fica uma men-

sagem para todas as mulheres.  
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Coordenação dos Diretores de Turma  

Visita de Estudo 5º e 6º anos  

Os alunos do 5º e 6º anos iniciaram a sua visita de estudo na Fortaleza de Peniche e, 

orientados pela professora de História e Geografia de Portugal, conheceram aspetos 

importantes da nossa história, antes do 25 de Abril, ficando sensibilizados com os 

episódios de fuga dos presos políticos, em condições adversas. Do Forte de Peniche 

puderam vislumbrar o mar agitado contra as rochas e as escarpas circundantes à 

Fortaleza.  

O almoço foi na companhia de gaivotas barulhentas e famintas, confundindo -se os 

seus gritos com a bravura do mar. O sol deu -lhes o prazer da sua visita, permitindo -

lhes saborear um pequeno passeio pela prainha abrigada do pontão da Fortaleza de 

Peniche. 

Pelas 14h, os alunos tinham um encontro marcado com dois guias do Museu da Lourinhã onde viajaram no tem-

po até 150 milhões de anos atrás; conheceram várias espécies de dinossáurios, visitando uma exposição reche-

ada de fósseis. A visita continuou com a passagem pela exposição etnográfica, cujo espólio foi conseguido pelo 

esforço da população que doou os artigos para o museu.  

A visita decorreu num clima agradável, de respeito e civismo nos locais visitados e durante a viagem.   

Visita de Estudo 7º anos  

No dia 15 de mar­o, 40 alunos do 7Ü ano, acompanhados por 4 professores fizeram uma visita de estudo interdisci-

plinar ao jardim Buddha Eden no Bombarral, ¨ Praia da Areia Branca e ao Museu da Lourinh«. 

As expetativas eram elevadas por parte de todos mas o "S. Pedro" teimava em n«o ajudar com uma chuva copiosa 

durante toda a viagem at® ¨ chegada ¨ Quinta dos Loridos no Bombarral. Na nossa primeira paragem fomos visitar 

o Buddha Eden, um jardim muito bem conservado e com imensas obras de arte, que serviram para alargar os hori-

zontes dos nossos alunos e chamar a aten­«o para a destrui­«o do patrim·nio cultural da humanidade. Os alunos 

adoraram explorar o jardim com recurso aos tablets e percorrer os pontos georreferenciados. 

De seguida fomos almo­ar na Praia da Areia Branca e os alunos e professores depois do "repasto", aproveitaram 

para brincar e divertiram-se imenso no areal que parecia ter sido reservado s· para a nossa Escola. Foi v°-los jogar 

futebol, r©guebi, raquetes, cartas e molhar os p®s. Alguns alunos aproveitaram para realizar um percurso com recur-

so ¨s novas tecnologias (tablets) e ficaram rendidos ¨s mesmas. 

Por fim visit§mos o Museu da Lourinh« nas suas tr°s §reas Paleontologia, Arqueologia e Etnografia. 

Regress§mos a casa, cansados mas muito satisfeitos e prontos para uma nova aventura. 
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Visita de Estudo 9º anos  

No passado dia 15 de mar­o, pelas 8 horas e trinta minutos, as turmas A,B e C do 9Ü ano rumaram a Lisboa, em visita de estu-

do, no ©mbito dos conte¼dos lecionados na disciplina de Portugu°s e Hist·ria, tendo sido acompanhadas pelas professoras Ana 

Margarida Silva, L²dia Antunes, L¼cia Martinho, Sabine Ferreira e Teresa Rebola. 

Chegados a Lisboa, todos se encaminharam para o Padr«o dos Descobrimentos, onde foi poss²vel, apesar do chuvisco, apre-

ciar a vista deslumbrante da nossa capital envolta num t®nue nevoeiro. Posteriormente, todos se dirigiram para o Museu Cole-

­«o Berardo, que abriga um acervo de mais de novecentas obras reconhecidas, a n²vel internacional, pelo seu inestim§vel va-

lor, tendo sido proposto, pelas guias, um percurso pela Arte Moderna e por alguns movimentos art²sticos do s®culo XX. De 

seguida, alunos e professoras almo­aram, desfrutando da vista da Pra­a do Imp®rio e do t²mido sol, que, ent«o, fez a sua apari-

­«o. Enfim saciada a ñlassa frotaò, todos se encaminharam para o Mosteiro dos Jer·nimos, onde os alunos puderam 

ñaparelhar a almaò junto aos t¼mulos do nosso vate Lu²s Vaz de Cam»es e do intr®pido capit«o, Vasco da Gama. Frente aos 

jardins, seguiu-se um momento de degusta­«o do famigerado pastel de Bel®m, que devolveu novas for­as aos jovens 

ñconquistadoresò. Deu-se, de seguida, a partida para o audit·rio do BES, onde nos aguardavam a Companhia O Sonho e um 

fabuloso elenco, que representou, com alma e cora­«o, a pe­a vicentina Auto da Barca do Inferno. Finda a representa­«o tea-

tral, os alunos levaram uma recorda­«o do momento, pousando junto de alguns atores. Deu-se, seguidamente, o regresso a Ca-

xarias, cuja chegada ocorreu pelas 20 horas.  

O balan­o final ® francamente positivo pela riqueza das atividades propiciadas, pelo ambiente de s«o conv²vio entre alunos/

alunos e alunos/professoras, no que se refere ¨ pontualidade e interesse manifestado no programa da visita, tendo os discentes 
real­ado, como ponto forte, a ida ao teatro enquanto ñatividade que permitiu relembrar conte¼dosò, a par com a presen­a do 

riso l¼dico, a acentuada intera­«o com o p¼blico e o brilhantismo do elenco. 

No que se refere ¨ postura patenteada pelos alunos durante a 

visita de estudo, importa prezar e louvar o comportamento 

irrepreens²vel, o respeito pelas regras fundamentais de conduta 

e pelas instru­»es veiculadas durante a visita, o s«o clima de 

confraterniza­«o entre todos os intervenientes, bem como o 

sentido de responsabilidade e civismo verdadeiramente exem-

plares patenteados nos v§rios locais, tendo os discentes corres-

pondido, deste modo, plenamente ao perfil esperado para alu-

nos que se encontram a finalizar o Terceiro Ciclo. 

Ana Margarida Silva 

Visita de Estudo 8º anos  

No passado dia 15 de março, todas as turmas do oitavo ano, acompanhadas pelos professores Ana Margarida Vieira, Mário 

Rodrigues, Fernanda Monteiro e Helder Pereira, foram numa visita de estudo ao Convento de Cristo, em Tomar, à barragem 

de Castelo de Bode e ao Centro de Ciência Viva, em Constância.  

Partimos da escola, por volta das 8h30m, e fomos em direção ao Convento de Cristo. Chegámos pouco depois das 9h. Cho-

via, por isso, entrámos no Convento e lanchámos no Claustro do Cemitério. Enquanto esperávamos pela guia, pudemos visi-

tar e explorar o Claustro da Lavagem e o do Cemitério. Quando a guia chegou, começou a explicar a construção do Castelo 

dos Templários e do Convento de Cristo, salientando que existem vários géneros artísticos neste monumento (gótico, manu-

elino, renascimento e barroco). De seguida, ainda dentro do Convento, fomos visitar um dos maiores exemplos portugueses 

do Renascimento, o Claustro de D. Jo«o III e a janela mais manuelina de Portugal, a janela de D. Manuel I! (é) 

Depois do almoço, dirigimo -nos ¨ barragem de Castelo de Bode. (é) O guia explicou que a barragem tem uma altura m§xi-

ma de 115 m, que a cota (em relação ao nível do mar) é de 124,3 m e que a barragem é feita em betão. Achei curioso que, se 

faltasse a luz a nível nacional (um apagão), segundo o guia, a barragem tinha capacidade para reabastecer a corrente elétri-

ca! 

Após a saída da barragem, deslocámo -nos em dire­«o ao Centro de Ci°ncia Viva. (é) Na sala do planet§rio, conseguimos 

distinguir as várias constelações e planetas. No exterior, pudemos observar um modelo do Sistema Solar, uma demonstração 

de visibilidade dos anéis de Saturno, uma explicação prática de como funcionam os eclipses, um relógio de sol, entre ou-

tros. Pudemos, ainda, usufruir de duas atividades, que se encontram em fase experimental, um simulador espacial 

(girosc·pio) e um avi«o. (é) 

Na minha opinião, a visita de 

estudo foi uma boa maneira 

de aprender conteúdos das 

disciplinas de História, Ciên-

cias e Físico-Química, de for-

ma mais lúdica. Gostei muito 

de òembarcaró nesta viagem 

pelo conhecimento!  

Diogo Fl·rido, nÜ6, 8ÜA (texto 

com supress»es) 


